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PALAVRA DO PREFEITO

é
uma honra e uma alegria ser prefeito 
de São Paulo. Um privilégio poder ser-
vir à população da cidade que amo, o 

lugar onde eu nasci. Uma missão que cum-
pro ciente da grande responsabilidade a 
mim confiada e do enorme desafio que re-
presenta administrar a capital que, com os 
municípios vizinhos, forma a 5ª maior região 
metropolitana do mundo em número de ha-
bitantes. Uma cidade que exerce liderança, 
impacta a vida de milhões de pessoas de 
outros lugares, é motor de desenvolvimento 
e está preparada para continuar a ser. 

São Paulo hoje pode olhar para a frente e 
seguir adiante com otimismo e esperança. 
Já está no caminho certo e sabe aonde quer 
chegar. Tem uma gestão absolutamente 
comprometida com o trabalho responsável 
e incessante, com a inovação, com o plane-
jamento e, acima de tudo, com as pessoas.

A Prefeitura adquiriu a condição de formular 
e executar políticas públicas de maneira es-
truturada, a médio e longo prazo, e ao mes-
mo tempo oferecer respostas às necessi-

dades urgentes da capital. Mas o que mais 
importa – e é o que busco como prefeito 
– é que as políticas resultem em melhorias
reais, perceptíveis, na vida dos cidadãos.
Quem se beneficia dos serviços municipais
sabe a diferença que eles fazem no dia a dia
e o transtorno que a falta deles provoca.

Embora melhorias devam ser feitas, é claro, 
em toda a cidade, são os bairros mais po-
bres que precisam ser priorizados sempre. 
O trabalho da Prefeitura tem de estar em 
todas as regiões da capital e em todas as 
áreas da gestão. Mas a obrigação de esta-
belecer prioridades exige um compromisso: 
garantir que os recursos cheguem aos luga-
res onde são mais necessários e na forma 
de medidas efetivas, com resultados con-
cretos, mensuráveis. 

Este Programa de Metas (PdM) que aqui apre-
sento em versão inicial para diálogo com a 
sociedade – ambicioso e factível ao mesmo 
tempo, coerente com a realidade da Prefei-
tura e a grandeza de São Paulo – foi conce-
bido para melhorar de fato as condições de 

vida de nossa gente. É preciso agora debatê-lo  
com os cidadãos e torná-lo ainda melhor. O 
PdM tem de estar intimamente ligado aos 
propósitos de vida das pessoas. Compete a 
quem as representa ouvi-las, compreender as 
diferentes demandas e expectativas e trans-
formar esses anseios em projetos viáveis, os 
projetos em objetivos e os objetivos em rea-
lizações. É o que vamos começar a fazer nos 
próximos meses, com um ciclo de audiências 
públicas por toda a cidade, para escrevermos 
juntos o futuro, com nossas próprias mãos. 

Nossos sonhos são muitos e imensos. Não 
cabem, eu sei, em um Programa de Metas 
para quatro anos de gestão. Mas cabe ao Pro-
grama de Metas ser, mais que uma expres-
são desses sonhos, um farol para avançar-
mos em direção ao destino que almejamos 
e a régua com a qual queremos que nossos 
esforços sejam medidos. 

Há muito trabalho a fazer. Trabalho que é a 
grande marca desta cidade e do seu povo. 
Trabalho que supera as adversidades e que 
sempre triunfa. 

Ricardo Nunes 
Prefeito de São Paulo • março de 2025. 
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MENSAGEM DO VICE-PREFEITO

D 
esde que aceitei a missão de trabalhar 
por São Paulo como vice-prefeito, tenho 
procurado contribuir, a partir de minhas 

experiências profissionais e de vida, com a 
construção de um projeto sólido para a ci-
dade. O trabalho em equipe, a colaboração 
e o diálogo são valores caros a esta gestão. 
Porque ninguém faz nada sozinho. Ainda 
mais quando a tarefa a realizar é melhorar 
as condições de vida de mais de onze mi-
lhões de pessoas. 

A Prefeitura dispõe de muitas ferramentas 
administrativas, consolidadas, para abordar 
as necessidades da capital com soluções 
efetivas. Tenho testemunhado isso nas reu-
niões técnicas que resultaram neste Progra-
ma de Metas. Mas a maior e mais eficaz é o 

engajamento da população nesse processo 
de planificação estratégica. A colaboração 
e o diálogo ganham força quando saem dos 
gabinetes e chegam às ruas. Ninguém tem 
todas as respostas. E as melhores ideias 
muitas vezes encontram-se entre os cida-
dãos, nas associações de moradores e em 
outros espaços comunitários. Por isso é 
fundamental que o governo que tem pro-
postas e métodos sente-se agora à mesa 
com os paulistanos, cuja índole é a inicia-
tiva, a tomada de atitude, a fiscalização e a 
exigência de soluções. 

Passividade não combina com São Paulo. 
Nem na hora de planejar, muito menos na 
de fazer acontecer. O PdM aponta todos 
os indicadores para o acompanhamento 

das políticas e a avaliação de desempenho. 
Baseia-se em dados verificáveis, não em su-
posições. Em uma cidade complexa como a 
nossa, isso é imprescindível para fazer as cor-
reções necessárias ao longo de uma gestão 
de quatro anos. É o suporte sem o qual não 
iríamos além das boas intenções. 
É com o senso do dever e o espírito de respei-
to ao interesse público que eu somo minhas 
capacidades e meus esforços aos do prefeito 
Ricardo Nunes, aos de sua equipe e aos dos 
cidadãos de São Paulo, para alcançarmos 
juntos os objetivos já apresentados nas pró-
ximas páginas e os que serão trazidos pela 
população nas audiências públicas e em ou-
tros canais de colaboração. 

Participe! A cidade é de todos nós. 

Ricardo Mello Araújo  
Vice-Prefeito de São Paulo • março de 2025.
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O Recenseamento do Brasil em 1872, 
o primeiro feito no País, revelou uma 
São Paulo de cerca de 32 mil habitan-

tes para a qual ninguém poderia prever com 
exatidão o que o futuro reservava. Mesmo 
se somados a essa população os pouco 
mais de 10 mil moradores da vizinha Santo 
Amaro (hoje distrito da capital, mas então 
município independente), o panorama ainda 
seria o de uma cidade pequena em compa-
ração às maiores do Brasil à época. Peque-
na e sem uma vocação econômica clara que 
indicasse perspectivas evidentes de grande 
crescimento a curto e médio prazo. Menos 
de trinta anos depois, no entanto, quase 240 
mil pessoas viviam nela. 

Em 1940, já com Santo Amaro incorporada, 
passava de 1,3 milhão de moradores. De-
corridas só mais duas décadas, assume em 
1960 a condição de maior cidade brasilei-
ra, com 4 milhões de residentes. Com mais 

duas décadas, sua população é duplicada: 
chega a 8 milhões de habitantes em 1980. 
Atualmente são 11,4 milhões de pessoas na 
cidade, segundo o Censo 2022, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Diferentemente da realidade do passado, hoje 
quem se dedica a estudar a dinâmica do de-
senvolvimento de São Paulo tem instrumen-
tos muito mais acurados para apontar as pers-
pectivas da capital para as próximas décadas. 
A projeção da Fundação Seade, por exemplo, 
é que a capital atinja a marca de 12,3 milhões 
de residentes no ano de 2040, para então con-
servar-se nesse patamar e até ter alguma re-
dução populacional a partir de 2050. 

Da mesma forma, a própria gestão muni-
cipal dispõe na atualidade de ferramentas 
de diagnóstico e planejamento que lhe dão 
a condição de construir políticas públicas 
capazes de dar respostas efetivas aos de-

safios de agora e ao mesmo tempo anteci-
par muitos cenários do amanhã. Mais ainda, 
a Prefeitura tem o conhecimento acumulado 
de suas próprias experiências e a possibili-
dade de trabalhar com base em indicadores 
precisos forjados na prática da entrega de 
serviços à população ao longo dos anos. 

Essa planificação fundamentada e medida da 
gestão não evita, é claro, o impacto de fatores 
externos e imprevistos que são intrínsecos à 
vida de qualquer cidade. Os contextos econô-
micos, políticos, sociais, ambientais e sanitá-
rios, entre outros, nacionais e globais, influen-
ciam o panorama local. Mas mesmo essas 
influências podem ser melhor compreendidas 
e abordadas com as providências mais ade-
quadas no âmbito de um governo afeito à au-
toavaliação e alicerçado em dados. Que sabe 
não só onde está e aonde quer chegar, mas 
como se conduzir no caminho e que alternati-
vas buscar diante de eventuais obstáculos. 

INTRODUÇÃO

São diversos os recursos de que a Prefeitu-
ra de São Paulo dispõe nesse sentido. Entre 
eles sem dúvida ocupa lugar de destaque o 
Programa de Metas (PdM).
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A cultura do planeamento estratégico está 
enraizada na administração dos recursos da 
cidade, como mostram os muitos planos mu-
nicipais concluídos nos últimos anos ou em 
vigor. São quase sempre planos setoriais, ou 
seja, relacionados a uma área em específico 
da gestão e sob a responsabilidade de uma 
secretaria apenas ou daquelas que mais dire-
tamente atuam no setor em questão. Eles se 
articulam com os planos mais abrangentes, 
entre os quais ocupa posição de destaque o 
Plano Diretor Estratégico (PDE), que orienta o 
planejamento urbano, com reflexo nas políti-
cas de meio ambiente, transportes, habitação 
e desenvolvimento econômico, entre outras

Alguns, por sua própria natureza, exigem pra-
zos longos de execução para chegar a resul-
tados significativos e consolidados, como é 
o caso do Plano Municipal de Arborização Ur-
bana (PMAU), da Secretaria do Verde e Meio 
Ambiente, iniciado em 2021 e com ações 
previstas até 2040. Ou do Plano Municipal 

de Saneamento Básico de São Paulo (PMSB) 
2019-2039, vinculado à Secretaria Municipal 
de Urbanismo e Licenciamento (SMUL). 

Há diversos planos decenais, a exemplo do 
Plano Municipal de Educação (2015 - 2025), 
a cargo da Secretaria da Educação (SME), e 
do Plano Municipal de Enfrentamento à Vio-
lência Sexual contra Crianças e Adolescen-
tes (2023 -2033), elaborado pela Secretaria 
Municipal de Assistência e Desenvolvimento 
Social (SMADS). Há ainda os que se encer-
ram ao final da década, como o Plano Mu-
nicipal de Agroecologia e Desenvolvimento 
Rural Sustentável (2022- 2030), da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho (SMDET). 

Diversos outros poderiam ser mencionados, 
mas os exemplos apresentados já são sufi-
cientes para mostrar o quão complexa é a 
gestão de uma cidade como São Paulo, que 
demanda a estruturação de ações distribuí-

das no tempo para muito além do quadriênio 
de mandato do prefeito e que, pela própria ex-
tensão, precisam passar por revisões periódi-
cas e adequações. Tais planos, mais do que 
ferramentas técnicas de gestão, são também 
acordos firmados com a sociedade, que parti-
cipa ativamente do processo de definição das 
políticas a serem desenvolvidas. Pertencem, 
portanto, à cidade, que delega à Prefeitura, 
com suas secretarias e seus órgãos, a respon-
sabilidade técnica e política pela execução do 
que foi planejado. 

A eleição de um governante de quatro em qua-
tro anos, ou a reeleição do mandatário, por sua 
vez, também é um pacto estabelecido com a 
sociedade. Ao escolher seus representantes, 
a população seleciona simultaneamente um 
programa de governo para a cidade, que es-
pera ver cumprido. Ao prefeito e à sua equipe 
caberá a tarefa de conciliar esse novo progra-
ma de governo, apresentado durante o perío-
do eleitoral, com os planos já vigentes ou em 

construção na cidade, tendo em vista as obri-
gações legais da Prefeitura, a viabilidade das 
medidas a adotar, as demandas mais urgen-
tes da população e a integração disso tudo em 
um projeto harmonioso de desenvolvimento. 

O que esperar, afinal, do governo que inicia um 
mandato? O que de fato será feito, quando e 
por quais meios? São perguntas legítimas dos 
cidadãos e que pedem um posicionamento 
claro do poder público. Esse posicionamen-
to, em São Paulo, assim como em muitas ci-
dades, no mundo todo, que incorporaram às 
suas gestões a cultura do planejamento es-
tratégico e da participação cidadã, é apresen-
tado à sociedade na forma de um Programa 
de Metas que sela definitivamente o compro-
misso do prefeito e de sua equipe. As ações 
elencadas no PdM são aquelas que o gover-
nante se compromete a buscar realizar com o 
melhor de seus esforços durante o mandato e 
das quais prestará contas, obrigatoriamente, 
mais tarde.

INTRODUÇÃO

Os planos de São Paulo 
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O PdM articula em um compromisso quadrie-
nal ações de planos setoriais mais extensos, 
novas propostas do programa de governo do 
prefeito eleito, iniciativas concebidas pelas 
secretarias ao longo do processo de defini-
ção das metas e as contribuições dos cida-
dãos trazidas em diversas audiências públi-
cas abertas à participação popular. Dá assim 
transparência ao que será feito e permite às 
secretarias uma visão sistêmica da gestão 
que evita a sobreposição de medidas, otimi-
za recursos e facilita execuções em conjun-
to, bem coordenadas. Em seu escopo estão 
realizações tangíveis, mensuráveis, cabíveis 
em uma perspectiva de quatro anos e que 
manifestam as prioridades definidas pelo 
puder público em acordo com a sociedade e 
consolidadas em um único documento. 

Mas o PdM não esgota os objetivos  da ges-
tão para o mandato em exercício. Durante 
os quatro anos de vigência do Programa de 
Metas, são idealizadas e colocadas em práti-
ca novas políticas públicas que acabam não 
tendo lugar no PdM por diferentes razões, 
mas nem por isso deixam de ser objetivos 
importantes para a gestão e compromis-
sos assumidos perante a população. O PdM  
é uma rota – necessária –, mas não exclui 
do mapa outros elementos que compõem o 
território ou que a ele se somam no decorrer 
da jornada de quatro anos de uma gestão. 

Internamente, é uma ferramenta de  moni-
toramento de ações e de análise de desem-
penho que indica correções e torna a ges-
tão mais eficiente, dinâmica como a própria 

cidade. Na medida em que traz a público 
os resultados dessas mensurações, dá à 
população a possibilidade de fiscalizar os 
trabalhos da Prefeitura e cobrar as entre-
gas com base em dados concretos. O PdM 
apresenta na forma de metas compreensí-
veis e com indicadores acessíveis o plane-
jamento técnico da gestão. Tira dos gabi-
netes técnicos a formulação das políticas 
e envolve no processo toda a sociedade, 
sem, no entanto, eximir em nada a Prefei-
tura da responsabilidade que lhe é própria: 
a execução. 

Por mais que o PdM se paute pela gover-
nança participativa, por mais que o cida-
dão reconheça nas metas a expressão dos 
seus anseios, é ao poder público que com-

O Programa de Metas e seus objetivos

pete viabilizar economicamente os projetos 
e ações, cumprir as etapas legais exigidas 
em cada caso, assinar contratos e tomar to-
das as providências para que, de indicador 
em indicador observado, se chegue afinal à 
meta totalmente atingida e, sempre que pos-
sível, superada e transformada em uma po-
lítica pública ainda mais qualificada. O com-
promisso público que é a marca do PdM não 
é só com a execução: é com a execução efi-
ciente e de qualidade.

INTRODUÇÃO
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Além de se relacionar com uma gama de 
planos setoriais da gestão, o Programa de 
Metas respeita, como não poderia deixar de 
ser, os diversos acordos firmados por São 
Paulo com outros municípios em torno de 
objetivos em comum. É a vocação de uma 
cidade global inserir-se no contexto das 
grandes discussões internacionais sobre o 
papel dos poderes públicos como indutores 
de desenvolvimento social. São Paulo tem 
assumido uma liderança política na América 
Latina, ao lado de outras grandes cidades, 
tendo em vista tornar-se ainda mais referên-
cia regional, por exemplo, em inovação e no 
cuidado com o meio ambiente. 

A participação da capital nos principais fó-
runs políticos de articulações estratégicas 
e cooperação entre governos colocou-a em 
redes de intercâmbio que favorecem a ado-
ção, adaptada à realidade paulistana, das 
melhores práticas reconhecidas em gover-

nança democrática, fomento de negócios, 
segurança alimentar, novas tecnologias, pro-
teção ambiental e mobilidade, entre outros 
temas. A Prefeitura hoje assimila iniciativas 
importantes de outras cidades e contribui 
com suas próprias experiências e percep-
ções para que outros municípios encontrem 
também as soluções mais adequadas a si. É 
protagonista nesse debate. 

A capital faz parte do Urban 20 (U2O), jun-
to a outras cidades dos países do G20, fó-
rum internacional que reúne as 19 principais 
economias do mundo e a União Europeia. 
Nele contribui com ideias para questões so-
ciais, climáticas e de mobilidade. Também 
é membro ativo do Grupo C40 de Grandes 
Cidades para a Liderança Climática, ao lado 
de outras igualmente empenhadas em insti-
tuir políticas de sustentabilidade e trocar co-
nhecimentos sobre os desafios ambientais 
da atualidade. Participa da Rede Mercocida-

des, para a integração regional do Mercosul e 
a cooperação técnica em diversos assuntos. 
Pertence ao Metropolis, a Associação Mun-
dial das Grandes Metrópoles, que estuda e 
elabora projetos relacionados a inovação, 
desenvolvimento urbano e inclusão social. 
Está incluída na Rede de Cidades Criativas 
da Unesco (Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura), res-
ponsável por promover a cooperação entre 
municípios que reconhecem a criatividade 
como fator estratégico para o crescimento 
sustentável, em áreas tão diversas quanto 
a música, a gastronomia, a literatura e o de-
sign. Está ainda inserida na Rede de Cidades 
Inteligentes da América Latina (LASCN), da 
Organização Mundial de Governos Inteligen-
tes e Sustentáveis (WeGO). 

Demonstração de como as alianças interna-
cionais impactam tomadas de decisão na 
gestão municipal em São Paulo e dão origem 
a novas políticas públicas é o engajamento 
da capital no cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 
A Prefeitura assinou em 2020 o Pacto Global 
das Nações Unidas, situando-se ao lado de 
governos e empresas no estímulo ao desen-
volvimento econômico, social e ambiental 
com base em princípios de sustentabilida-

de. No ano seguinte, tornou-se a 84ª cidade 
do mundo a aderir ao Acordo de Paris para 
a redução das emissões de carbono, deu iní-
cio às atividades da Secretaria Executiva de 
Mudanças Climáticas (Seclima), primeira do 
gênero no Brasil, e criou seu Plano de Ação 
Climática (PlanClima SP), cujos objetivos fo-
ram em grande parte incorporados ao PdM 
2021-2024. 

O presente Programa de Metas, da mesma 
forma e em continuidade natural ao anterior, 
reflete os compromissos globais já assumi-
dos pela Prefeitura e as ações planejadas 
nos vários grupos de trabalho e redes de co-
operação de que ela faz parte. Parte das me-
tas do PdM traduz portanto em ações locais 
para um quadriênio os objetivos internacio-
nais concebidos para impactar o planeta em 
décadas. É um documento que dá unidade ao 
global e ao regional conciliando o presente e 
o futuro na forma de serviços concretos para 
a população e prioritários para a cidade. Re-
vela como a capital compreende a si mesma 
e posiciona-se no cenário mais amplo do en-
frentamento de desafios que ultrapassam em 
muito limites de município, divisas de Esta-
dos e fronteiras entre nações, projetando no 
mundo a imagem de uma São Paulo cosmo-
polita, moderna, responsável e parceira. 

Cooperação com outras cidades

INTRODUÇÃO
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O Programa de Metas está institucionalizado 
em São Paulo desde 2008, quando foi incor-
porado à Lei Orgânica do Município (LOM) 
por meio do Artigo 69-A, oriundo da Emenda 
n° 30. Sua elaboração é uma obrigação do 
chefe do Executivo e precisa ser realizada 
de acordo com uma série de normas legais, 
atualizadas em 2024 com a publicação do 
Decreto n° 63.336. 

Aliás, é uma das obrigações iniciais do man-
datário, uma vez que a versão preliminar do 
Programa deve ser apresentada durante os 
primeiros 90 dias de sua gestão. Na verdade, 
as obrigações do governante eleito começam 
antes mesmo da posse, visto que o Decreto 
prevê a definição do cronograma de trabalho 
do PdM ainda durante o período de transição 
de governo e mesmo em caso de reeleição 
do prefeito. Esse estágio embrionário exige 
a participação de equipes da Secretaria da 
Fazenda (SF), da Secretaria de Urbanismo e 
Licenciamento (SMUL), da Secretaria Execu-

tiva de Mudanças Climáticas (Seclima) e da 
Secretaria Executiva da Comissão Municipal 
para o Desenvolvimento Sustentável, para ga-
rantir alinhamento do PdM, desde o começo, 
a outros instrumentos da gestão, como o Pla-
no Plurianual (PPA), o Plano Diretor Estraté-
gico (PDE), o Plano Municipal de Mudanças 
Climáticas (PlanClima SP) e a Agenda Muni-
cipal 2030. Membros de outras pastas, como 
a Secretaria Executiva de Entregas Prioritá-
rias, responsável final pela elaboração do 
PdM, podem, é claro,  juntar-se aos trabalhos 
já nessa fase prévia, embora tal envolvimen-
to não esteja previsto em lei. 

De qualquer forma, com a posse do prefei-
to e dos secretários, abre-se um ciclo de 
reuniões setoriais em que todas as pastas 
apresentam à Secretaria Executiva de Entre-
gas Prioritárias os compromissos que pre-
tendem assumir publicamente no Programa 
de Metas. É de modo geral uma fase técnica 
do trabalho, em que é necessário verificar a 

viabilidade financeira e operacional de cada 
objetivo idealizado, sua mensurabilidade e se 
é cabível em um cronograma quadrienal, além 
de compatível, naturalmente, com o planeja-
mento estratégico mais abrangente da ges-
tão. Também é o momento de verificar pos-
síveis sobreposições de metas, garantindo a 
harmonia do PdM como um todo e o melhor 
uso dos recursos disponíveis. 

Vencida essa etapa, a versão inicial do Pro-
grama é redigida e publicada, mas não sem 
que antes a Secretaria Executiva de Entregas 
Prioritárias divulgue as orientações para a 
realização das audiências (gerais, temáticas 
e regionais) abertas à participação popular e 
das consultas digitais das quais sairá meses 
depois o texto final do Programa de Metas, 
pactuado com a sociedade e apresentado 
à Câmara Municipal. As ações necessárias 
para que as metas sejam alcançadas passa-
rão então a ser supervisionadas, uma a uma, 
por meio do Sistema de Monitoramento e 

Acompanhamento Estratégico (SMAE), sof-
tware de código aberto desenvolvido em 2023 
para que os dados referentes à execução do 
PdM sejam rapidamente processados. Essas 
informações virão a público nos balanços se-
mestrais e nos relatórios anuais produzidos 
pela Secretaria Executiva de Entregas Priori-
tárias. Elas serão fundamentais para a Alte-
ração Programática do Programa de Metas, 
decorridos dois anos de execução do PdM. 

A revisão das metas também é prevista em 
legislação e deve estar de acordo com cri-
térios estabelecidos. O processo como um 
todo é fiscalizado pelo Tribunal de Contas do 
Município (TCM-SP), para que as mudanças 
se atenham estritamente ao que a LOM au-
toriza. Dessa forma, da Versão Inicial à Alte-
ração Programática da Versão Final, o PdM 
é aperfeiçoado e conserva seu caráter nor-
teador e de avaliação de desempenho para 
a gestão e de participação cidadã e transpa-
rência para a sociedade. 

Como é feito o Programa de Metas 
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O sucesso deste Programa de Metas ainda 
nascente, a consecução final das políticas 
planejadas, dependerá, é evidente, da exis-
tência e do bom uso de recursos munici-
pais. Ainda que o valor de um PdM não se 
meça pelo montante financeiro que ele mo-
biliza, e sim pela relevância das propostas 
e o benefício real delas para as pessoas, é 
fato que não há metas sem capacidade de 
investimento e previsão orçamentária. Esse 
planejamento prévio, por sua vez, não exis-
te sozinho, como se fosse um orçamento à 
parte. Pelo contrário, depende da engenha-
ria financeira que orienta a Prefeitura como 
um todo e está diretamente vinculado a três 
instrumentos centrais nesse processo: o 
Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária 
Anual (LOA). 

O PPA guarda com o PdM as semelhanças 
de abranger um período de quatro anos e 
de ser desenhado no primeiro ano de cada 
novo governo. Mas com uma diferença 
substancial: o PdM entra em vigência já no 
ano em que é formulado e se encerra com o 
término do mandato do prefeito. O PPA co-
meça a valer só no ano seguinte à sua ela-
boração e continuará regendo as leis orça-
mentárias anuais até o final do primeiro ano 
da próxima gestão municipal. Isso significa 
que, neste exato momento em que o PdM se 
apresenta à cidade em versão inicial para o 
diálogo, ainda não há um planejamento or-
çamentário definido para os próximos anos. 

De qualquer forma, é com base no PPA que 
será feita a Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
anual, com as prioridades para o período 

seguinte. A LDO aponta quanto do PPA será 
executado no ano que está por vir. E a Lei Or-
çamentária Anual prevê as receitas e as des-
pesas da cidade e a distribuição dos recursos, 
em conformidade com a LDO do ano anterior. 

O fato é que tudo o que a Prefeitura pretenda 
investir tem de estar descrito na LOA. Mas 
não precisa ser investido rigorosamente de 
acordo com as especificações da LOA. O or-
çamento da cidade deve ser resiliente. Preci-
sa permitir adaptações, porque está sujeito à 
volatilidade da economia, a flutuações cam-
biais, a variações de custos, a demandas de 
mercados, ao impacto de alguma escassez. 

Se o orçamento anual do município, embo-
ra sujeito a regras bem definidas, sofre mo-
dificações durante seu período de vigência, 
é claro que o do Programa de Metas, cujos 
recursos são os do próprio orçamento, tam-
bém sofre. É por isso que a previsão de des-
pesas para o cumprimento das metas, ain-
da mais na versão inicial do PdM, deve ser 
compreendida como o que verdadeiramente 
é: uma estimativa. Baseada em projeções 
sólidas, sem dúvida, ancorada na situação 

fiscal atual do município, mas ainda assim 
estimativa. Sua execução comporta ajustes 
— desde que respeitados os parâmetros le-
gais, observados pelos órgãos de controle. 

O orçamento deste Programa de Metas, por-
tanto, indica o esforço financeiro esperado 
para o cumprimento dos compromissos aqui 
assumidos e assim devem ser lidos. Ao lon-
go dos próximos anos, os dados de execu-
ção física e financeira de cada meta serão 
atualizados e divulgados de forma sistemá-
tica — em balanços semestrais, relatórios 
anuais e nas plataformas de transparência 
da Prefeitura. A sociedade paulistana terá, 
assim, os meios para acompanhar os inves-
timentos e fiscalizar os resultados. É seu di-
reito e essa já é a cultura do PdM, incorpo-
rada à gestão municipal como um valor que 
pertence à cidade. 

O orçamento estimado total para o Programa 
de Metas 2025-2028 é de R$ 48,8 bilhões. 
Essa estimativa considera as projeções de 
investimentos e custeios associados a cada 
meta, organizadas por eixo estratégico, con-
forme demonstrado a seguir.

Investimento Custeio Total

Universo SP R$ 29,2 bilhões R$ 2,4 bilhões R$ 31,7 bilhões 

Viver São Paulo R$ 5,1 bilhões R$ 11,2 bilhões R$ 16,4 bilhões

Cidade Empreendedora R$ 164,4 milhões R$ 129,9 milhões R$ 294,4 milhões

Capital do Futuro R$ 56,2 milhões R$ 290,6 milhões R$ 346,8 milhões

orçamento estimado
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ÓRGÃO METAS

Assistência e 
Desenvolvimento 

Social

SMADS

 84 • �Entregar 10 Vilas Reencontro, dobrando a rede de acolhimento e as oportunidades de reinserção social para a população  
em situação de rua.

 85 • �Fortalecer, ampliar e publicizar o Programa Família Acolhedora, com 6 novos serviços para proteção integral a crianças  
e adolescentes afastados da família por medida imposta pelo Sistema de Garantia de Direitos.

 86 • �Apoiar 3 mil pessoas com os auxílios Reencontro Moradia e Reencontro Família, para saída qualificada da situação de rua.

Controladoria  
Geral do Município 

CGM

118 • �Facilitar o acesso à informação pública, ampliar a transparência ativa e passiva e fortalecer a participação cidadã por meio  
de 8 ações estratégicas.

119 • �Aprimorar o compliance da Prefeitura de São Paulo através da implementação do novo Programa de Integridade e Boas Práticas 
(PIBP), alcançando nota mínima 8,0 no Indicador de Maturidade.

120 • �Garantir a proteção dos dados pessoais na administração municipal em conformidade plena com a Lei Geral de Proteção  
de Dados Pessoais (LGPD), por meio de 7 ações estratégicas.

Cultura e 
Economia Criativa

SMC

 97 • Viabilizar um centro de economia criativa na Casa das Retortas, com foco nas indústrias da moda, gastronomia e da madeira.

 90 • �Criar o Programa de Requalificação de Equipamentos Culturais “SP+Cultura – Requalifica” e revitalizar 25 espaços culturais,  
para que sejam mais adequados às atividades desenvolvidas e confortáveis para o público.

 91 • �Abrir duas novas unidades da Escola Municipal de Iniciação Artística (EMIA), ampliando o acesso à formação cultural de 
qualidade para crianças e adolescentes e fortalecendo o surgimento de vocações.

 92 • �Inaugurar o Memorial dos Aflitos, em honra ao legado da população negra escravizada na cidade e para a promoção de uma  
cultura antirracista.

Desenvolvimento 
Econômico  
e Trabalho

SMDET

  94 • �Criar o CredSampa, para oferecer R$ 20 milhões em garantias e alavancar até R$ 80 milhões de crédito para pequenos 
empreendimentos.

  95 • �Acelerar 200 startups por meio do Programa de Valorização de Iniciativas Tecnológicas (Vai Tec), para impulsionar o ambiente  
de inovação na cidade.

  96 • �Inaugurar o Polo Sampa Games e acelerar o desenvolvimento de 100 empresas do setor, consolidando São Paulo como polo 
inovador na indústria de jogos eletrônicos.

102 • �Modernizar o Portal Cate, oferecendo novos cursos e aperfeiçoando a ferramenta de qualificação profissional de ensino  
à distância.

103 • �Ampliar os serviços digitais de atendimento ao trabalhador e eliminar processos manuais, para facilitar acesso a oportunidades.

104 • �Criar o Empreende SP, para ampliar o acesso a capacitações, espaços de trabalho e oportunidades de geração de renda por meio  
do empreendedorismo.

105 • �Programa de Longevidade Ativa com atendimento a 50 mil microempreendedores individuais com mais de 60 anos, oferecendo 
serviços de formalização e regularização, capacitação, consultoria e acesso a espaços de trabalho compartilhados.

106 • �Fortalecer o Programa Sampa+Rural, ampliando o apoio para 1.000 locais de agricultura.

Direitos Humanos

SMDHC

  99 • �Ampliar o programa Meu Trampo e beneficiar 10 mil jovens com projetos gratuitos de capacitação profissional e geração  
de renda.

  83 • �Entregar 25 novos equipamentos de Segurança Alimentar e Nutricional, para garantir refeições de qualidade à população  
em situação de vulnerabilidade.

ÓRGÃO METAS

Educação

SME

  75 • �Manter a fila da creche zerada, criando todas as vagas necessárias na Educação Infantil para garantir às crianças o cuidado  
e o desenvolvimento integral desde os primeiros anos de vida.

  77 • �Atender 600 mil alunos no ensino em tempo integral, para que tenham mais oportunidades de dedicação à formação acadêmica  
e ao desenvolvimento pleno como pessoas.

  78 • �Alcançar 70% de alfabetização na idade certa, ao final do 2º ano do Ensino Fundamental, cumprindo a meta do MEC/INEP  
e assegurando que as crianças adquiram desde cedo competências essenciais para seu desenvolvimento posterior.

  79 • �Atingir o resultado de 6,0 no IDEB para os anos iniciais do Ensino Fundamental, avançando no compromisso com o aprendizado 
efetivo e a evolução constante.

  80 • �Atingir o resultado de 5,0 no IDEB para os anos finais do Ensino Fundamental, avançando no compromisso com o aprendizado 
efetivo e a evolução constante.

  81 • �Inaugurar 12 novos CEUs e viabilizar mais 10, ampliando o acesso a espaços de educação, cultura, esporte e convivência nas 
regiões que mais precisam de equipamentos públicos integrados.

  82 • �Criar a Escola Municipal de Formação de Profissionais da Educação do Futuro, para favorecer a qualificação permanente  
e valorizar os profissionais.

100 • �Dobrar o número de vagas oferecidas pelo Educavest, cursinho pré-vestibulinho municipal gratuito, para ampliar as oportunidades  
de acesso ao Ensino Técnico.

Esporte e Lazer

SEME
  88 • Requalificar 65 equipamentos esportivos com estruturas mais adequadas para uso da população em suas atividades. 

  89 • Expandir o Programa Centro Olímpico para 6 novos locais, valorizando a formação de atletas e o esporte de alto rendimento.

Fazenda

SF

  93 • Desenvolver duas ações estratégicas para promover a segurança jurídica e oferecer maior previsibilidade aos empreendedores.

121 • �Desenvolver na Secretaria Municipal da Fazenda duas ferramentas de inteligência artificial para aumentar a produtividade  
e combater fraudes.

122 • �Constituir dois fundos imobiliários com propriedades da Prefeitura, para reduzir o déficit previdenciário municipal.

Gestão

SEGES

123 • �Aprimorar o Sistema de Gestão Patrimonial de modo a reduzir despesas da Prefeitura com aluguéis e tornar a administração  
dos imóveis municipais mais eficiente.

124 • �Padronizar processos de compras públicas com a realização de 3 ações estratégicas focadas em transparência, eficiência  
e sustentabilidade nas aquisições. 

125 • �Ampliar e fortalecer as ações da Escola Municipal de Administração Pública de São Paulo (EMASP), para qualificar a atuação  
dos servidores.

126 • �Oferecer o Recadastramento e a Prova de Vida Digital para os servidores ativos, aposentados e pensionistas da administração 
direta, proporcionando maior comodidade e segurança aos beneficiários durante o procedimento.

Governo •  
Desestatização  

e Parcerias

SGM • SEDP

112 • �Viabilizar 10 novos projetos com o Plano Municipal de Desestatização, que atrai investimento privado para qualificar serviços 
públicos sem comprometer as finanças da cidade.

Habitação

SEHAB

    7 • �Entregar 40 mil moradias a famílias de baixa renda, para que tenham lar digno e definitivo, em locais com infraestrutura urbana  
e acesso à rede de transporte. 

   8 • �Entregar 100 mil títulos de posse ou propriedade por meio do Pode Entrar Regularização Fundiária, garantindo a famílias de baixa 
renda moradia estável, com segurança jurídica.

   9 • �Beneficiar 50 mil famílias com urbanização de áreas de favela, oferecendo infraestrutura, segurança e condições dignas  
de moradia.

  10 • �Revitalizar 20 empreendimentos habitacionais sob responsabilidade da SEHAB/COHAB, gerando benefícios para 4 mil famílias  
e favorecendo o convívio e a integração comunitária.

metas por  
secretaria
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ÓRGÃO METAS

Infraestrutura  
e Obras

SIURB

  12 • �Entregar 8 piscinões e iniciar a construção de outros 6 para reduzir alagamentos e dar mais segurança à população. 
  14 • �Iniciar a operação do BRT Aricanduva, para reduzir o tempo de deslocamento entre a Radial Leste, a partir da altura da Estação 

Carrão do Metrô, e o Terminal São Mateus.
  15 • �Iniciar a operação do trecho I do novo BRT Radial Leste e as obras do trecho II, para reduzir o tempo de deslocamento entre  

a região e o Centro.
  18 • �Requalificar o Corredor Amador Bueno, na Zona Leste, proporcionando mais segurança, conforto e agilidade para os passageiros.
  19 • �Requalificar o Corredor Imirim para oferecer mais segurança, conforto e agilidade aos passageiros da Zona Norte.
  20 • �Requalificar o Corredor Itapecerica, para oferecer mais segurança, conforto e agilidade aos passageiros que se deslocam entre  

os terminais João Dias e Capelinha.
  21 • Requalificar o Corredor Interlagos, proporcionando mais segurança, conforto e agilidade para os passageiros.
  23 • �Entregar o novo Terminal Itaquera, para que a região possa contar com mais linhas de ônibus e seja facilitada a integração com  

o Metrô e a CPTM.
  24 • �Iniciar as obras do novo Terminal Itaim Paulista, que oferecerá integração com a Estação Itaim Paulista da Linha 12-Safira da CPTM.
  25 • �Iniciar as obras do novo Terminal Perus, junto à Estação Perus da Linha 7-Rubi da CPTM, para reestruturar a circulação de ônibus 

dos dois lados da linha férrea.
  30 • �Entregar o prolongamento da Avenida Carlos Caldeira Filho, ligando-a à Estrada do M’Boi Mirim e beneficiando diretamente cerca  

de 870 mil moradores.
  31 • �Concluir a duplicação da Avenida Senador Teotônio Vilela, para melhorar a mobilidade na região da Cidade Dutra.
  32 • �Realizar a duplicação da Ponte Jurubatuba, para maior fluidez no trânsito local e segurança nos deslocamentos.
  33 • �Realizar as obras do Complexo Viário João Beiçola, para maior fluidez no trânsito local e segurança nos deslocamentos.
  34 • �Iniciar as obras da Ponte Graúna-Gaivotas, que estabelecerá nova conexão viária sobre a Represa Billings.
  35 • �Entregar o Túnel Cecília Lottenberg, integrando importantes eixos viários e garantindo conexões cicloviárias estratégicas.
  36 • �Iniciar as obras de prolongamento da Avenida Jornalista Roberto Marinho até a Rodovia dos Imigrantes, para melhorar o fluxo 

viário e requalificar a região.
  37 • �Entregar a segunda e iniciar as obras da terceira fase da requalificação da Avenida Santo Amaro, para melhorar a segurança  

e a mobilidade na região.
  38 • �Iniciar as obras de requalificação da Avenida Juscelino Kubitschek (Boulevard JK), tornando-a mais segura e convidativa para 

pedestres, ciclistas e usuários de ônibus.
  39 • �Iniciar o alargamento da Rua Ribeirão Claro, redistribuindo o tráfego local e beneficiando importantes polos econômicos como  

Vila Olímpia, Itaim Bibi, Moema e Jardins.
  40 • �Iniciar a construção do novo Túnel Sena Madureira, que irá melhorar a mobilidade na região da Vila Mariana e facilitar o acesso  

a diversos bairros.
  41 • �Iniciar o prolongamento da Avenida Imperador até a Avenida José Aristodemo Pinotti, garantindo melhor articulação da malha 

viária na Zona Leste.
  42 • �Entregar a Ponte Pirituba-Lapa, que vai melhorar a fluidez do trânsito na região.
  43 • �Iniciar as obras de prolongamento da Avenida Marquês de São Vicente (novo Boulevard Marquês de São Vicente), melhorando  

a mobilidade no centro expandido e conectando-o a à Zona Leste.

Inovação e 
Tecnologia

SMIT

113 • �Elaborar o Plano Municipal de Cidade Inteligente, Resiliente e Sustentável para nortear a transformação digital e tecnológica  
de São Paulo.

114 • �Chegar a 95% de serviços disponíveis online no SP156, para facilitar o acesso dos cidadãos e dar mais rapidez às solicitações.

115 • �Criar uma Unidade Avançada de Inteligência Artificial para a melhoria de serviços públicos e impulsionamento de startups.

116 • �Estabelecer um Centro de Inovação para ampliar o acesso de empresas, startups e da população em geral às oportunidades  
do mercado de tecnologia.

118 • �Renovar anualmente as certificações internacionais ISO 37120, 37122 e 37123, garantindo o reconhecimento permanente  
de São Paulo como cidade inteligente, resiliente e sustentável.

ÓRGÃO METAS

Mobilidade  
Urbana e 

Transportes 

SMT

 76 • �Criar o Programa Mamãe Tarifa Zero no sistema municipal de ônibus, oferecendo 2 passagens por dia para pais e mães levarem 
seus filhos às creches.

 13 • �Entregar o novo Centro de Operações da SPTrans, para melhorar o monitoramento da frota de ônibus municipal e a qualidade  
do serviço prestado.

   6 • �Substituir 2.200 ônibus movidos a diesel por veículos de matriz energética limpa, reforçando o compromisso da cidade com  
a preservação ambiental.

 17 • �Entregar o Corredor Itaquera-Líder, com 9,3 quilômetros de extensão nos dois sentidos, para facilitar a circulação de ônibus  
em vias essenciais para a mobilidade na Zona Leste.

 16 • �Entregar o Corredor Celso Garcia, para facilitar os deslocamentos de ônibus entre o Terminal Parque Dom Pedro e a Estação 
Bresser-Mooca do Metrô.

 26 • �Iniciar a construção do Terminal Pedreira/Mar Paulista para integrar linhas de ônibus e transporte hidroviário na Zona Sul.

 27 • �Iniciar a construção do Terminal Cocaia para integrar linhas de ônibus e transporte hidroviário na Zona Sul.

 28 • �Contratar as obras de dois novos atracadouros na Represa Billings para expandir o Aquático SP e proporcionar à população  
da Zona Sul uma mobilidade mais sustentável e integrada.

 29 • �Viabilizar o Aquático Guarapiranga, para ampliar a utilização do modal hidroviário na região sul. 

 44 • �Atingir 1.000 quilômetros de malha cicloviária, estimulando uma mobilidade que contribui para a preservação ambiental  
e promove qualidade de vida. 

 45 • �Implantar mais 200 quilômetros de Faixa Azul, duplicando a extensão de vias exclusivas para motociclistas, de modo a reduzir 
acidentes com motos na cidade.

Pessoa com 
Deficiência

SMPED

 70 • �Entregar 3 Centros TEA nas regiões Leste, Sul e Oeste, garantindo atendimento especializado a crianças, jovens e adultos  
e aos seus familiares.

 72 • �Entregar 4 unidades da Casa Mãe Paulistana – Pessoa com Deficiência, para atendimento especializado e multiprofissional  
a mães e cuidadoras de pessoas com deficiência.

Relações 
Internacionais

SMRI
110 • �Realizar 256 ações internacionais que consolidem São Paulo como cidade global junto às 25 maiores economias mundiais.

metas por  
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ÓRGÃO METAS

Saúde

SMS

  61 • Ampliar o acesso à saúde com a entrega de 48 novos equipamentos, entre os quais 15 UPAs e 25 UBSs.

  62 • Entregar 4 unidades do novo Paulistão da Saúde, para facilitar o acesso a um conjunto de serviços no mesmo espaço.

  63 • �Reformar 8 hospitais, viabilizar melhorias em outros 4 e entregar o novo Hospital Sorocabana, oferecendo ambientes mais 
modernos e adequados ao cuidado com a população.

  64 • �Fortalecer o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) com a ampliação da frota com 34 novos veículos e a habilitação  
de 60 motolâncias, além da integração ao sistema Smart Sampa, para qualificar o atendimento emergencial na cidade.

  65 • �Ampliar a cobertura da Estratégia Saúde da Família com a criação de 100 novas equipes, para fortalecer a atuação da Prefeitura  
na atenção integral.

  66 • �Estabelecer a Estratégia de Saúde Digital em todas as regiões da cidade, para ampliar o acesso da população aos serviços  
por meio da telessaúde.

  67 • �Implantar prontuário eletrônico integrado em 100% dos Hospitais Dia, AMAs Especialidades, Ambulatórios de Especialidades  
e CAPS, para melhor articulação da rede de atendimento e maior agilidade.

  68 • �Atingir ou manter a cobertura vacinal preconizada (95%) para quatro vacinas indicadas a crianças de até 1 ano: poliomielite, 
pneumocócica 10-valente, pentavalente e SCR (tríplice viral, contra sarampo, caxumba e rubéola), reafirmando o compromisso  
com a saúde na primeira infância.

  69 • �Constituir 30 novas equipes do Programa Acompanhante de Idosos (PAI) e atualizar as diretrizes técnicas para a atenção à saúde 
dessa população, com foco em longevidade e qualidade de vida.

  71 • �Abrir ou requalificar 15 equipamentos e serviços de atendimento a pessoas com deficiência e TEA, para ampliar e melhorar  
a atenção especializada em saúde.

  73 • �Incentivar, por meio de solução digital, a prática de exercícios físicos e o engajamento da população em atividades coletivas,  
para promover saúde e bem-estar.

  74 • �Entregar um novo Hospital Veterinário, oferecer atendimento 24 horas em alguma das unidades existentes e ampliar o acesso  
à castração gratuita de cães e gatos, promovendo a saúde animal e facilitando o cuidado responsável.

Segurança  
Urbana

SMSU

  53 • �Atingir 40 mil câmeras integradas à plataforma de monitoramento do programa Smart Sampa, para ampliar a capacidade  
de vigilância inteligente, apoiar o trabalho das polícias, prevenir delitos e identificar criminosos e infratores em todas as regiões  
da cidade.

  54 • �Abrir 2 mil novas vagas para Guardas Civis Metropolitanos e modernizar o sistema de comunicação da corporação, para aumentar 
sua presença no território e capacidade de proteger o patrimônio público e a população.

  55 • �Modernizar e ampliar a Academia de Formação em Segurança Urbana, para melhor capacitação dos agentes  
e aperfeiçoamento contínuo.

  56 • �Incorporar 500 armas não letais ao equipamento da Guarda Civil Metropolitana, ampliando sua capacidade de atuação com base  
em protocolos de uso proporcional da força.

  57 • �Levar a mais 200 escolas o Programa de Proteção Escolar, para prevenir ocorrências de violência no entorno das unidades  
e fortalecer vínculos comunitários.

  58 • �Instalar o Centro de Monitoramento dos Parques Municipais, integrado ao Smart Sampa, para reforçar a segurança, melhorar  
a gestão e garantir tranquilidade aos frequentadores.

  60 • �Assegurar o atendimento do Programa Guardiã Maria da Penha a 100% das mulheres em medidas protetivas encaminhadas pelo 
MP e desenvolver 8 ações estratégicas para fortalecer as políticas de prevenção e enfrentamento à violência contra a mulher.

ÓRGÃO METAS

SP Regula
    4 • �Alcançar 11,4% de tratamento de materiais recicláveis, colocando São Paulo em um novo patamar de sustentabilidade.

  46 • Modernizar o sistema semafórico em 1.700 cruzamentos, melhorando a fluidez e a segurança no trânsito. 

  87 • Priorizar 25 obras, novas ou de reforma, nos cemitérios públicos, para a melhoria dos serviços prestados às famílias.

Subprefeituras

SMSUB

  48 • Recuperar 10.000.000 de metros quadrados de vias públicas para aumentar a segurança viária e a fluidez do trânsito. 

  49 • �Pavimentar 400.000 metros quadrados de vias de terra para melhorar a infraestrutura urbana e as condições de mobilidade  
na cidade. 

  50 • Renovar 1.000.000 de metros quadrados de calçadas para melhorar a acessibilidade e oferecer mais segurança aos pedestres.

  47 • Entregar um heliponto na Marginal Tietê para atendimento a situações de emergência.

Turismo

SMTUR 
109 • �Dobrar o número de roteiros do Programa Vai de Roteiro, que promove o turismo local e valoriza a diversidade cultural e histórica 

dos bairros.

Urbanismo e 
Licenciamento

SMUL
  51 • Realizar 10 ações de requalificação urbana para tornar os espaços públicos mais acessíveis, seguros e adequados à convivência.

Verde e Meio 
Ambiente

SVMA

    1 • �Entregar 8 novos parques, para ampliar a oferta de áreas de lazer e fortalecer a cultura de convivência harmoniosa entre as 
pessoas e a natureza.

    2 • Revitalizar 25 parques, com a melhoria das instalações e para maior segurança dos frequentadores.

    3 • �Realizar o Projeto Árvores de São Paulo, que vai promover o plantio de 200 mil árvores e ampliar e diversificar a cobertura vegetal  
da cidade.

    5 • �Levar atividades de conscientização e educação ambiental a 240 mil pessoas, para ampliar o engajamento da população em 
práticas sustentáveis. 

METAS COMPARTILHADAS
SMC • SMDET   98 • Abrir 5 novos equipamentos de economia criativa voltados especialmente aos jovens das periferias.

SMC • SMTUR
109 • �Criar o SP CityPass, cartão de venda combinada de atrativos e experiências, para o crescimento do turismo integrado  

na cidade.

SGM • SMDET
101 • �Oferecer 100 mil vagas em cursos de qualificação profissional, para facilitar o acesso da população a oportunidades  

de emprego e renda.

SGM • SEPLAN • SECLIMA
111 • �Instituir o Orçamento Climático Municipal para que os investimentos estejam alinhados às ações previstas  

no Plano de Ação Climática.

SGM • spturis
108 • �Iniciar a construção da Arena Multiuso do Anhembi, fortalecendo a vocação da cidade para receber eventos  

de diversos tipos.

SGM • SEDP • SMUL • SIURB
  52 • �Entregar o calçadão do Triângulo Histórico, iniciar a obra do Quadrilátero da República e viabilizar  

o VLT ‘Bonde São Paulo’, para impulsionar a transformação da região.

SIURB • SEHAB
  11 • �Concluir obras de canalização de córregos e contenção de encostas em 14 áreas prioritárias do Plano Municipal de 

Riscos, protegendo famílias que residem em áreas de alto risco.

SMDHC • SMSU
  59 • �Promover 3 ações estratégicas, com incremento tecnológico e integração ao Smart Sampa, para fortalecer a Política 

Municipal de Pessoas Desaparecidas, Localização Familiar e Atenção a Familiares.

SMT • SGM • SEDP   22 • �Entregar 14 requalificações de terminais urbanos, para maior conforto, segurança e acessibilidade dos passageiros.

metas por  
secretaria
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O Programa de Metas (PdM) da cidade de São 
Paulo é composto por um conjunto de com-
promissos organizados em quatro eixos es-
tratégicos: Universo SP, Viver São Paulo, Cida-
de Empreendedora e Capital do Futuro. Essa 
divisão cumpre uma função esquemática, de 
leitura e compreensão. Ajuda a dar forma à 
complexidade do plano e a orientar o olhar de 
quem lê.

As metas que compõem esses eixos são qua-
se sempre multifacetadas, dizem respeito si-
multaneamente a diferentes dimensões da 
vida urbana. O impacto de uma política pública 
não se limita à esfera de atuação da secreta-
ria que a propôs. A gestão é estruturada em 
secretarias; o PdM, em eixos; mas as metas 
compõem uma autêntica teia de relações, que 
expressam a complexidade da capital.

O PdM respeita essa complexidade, e os eixos 
não a pretendem reduzir. São categorias que 
organizam o plano, não compartimentos que 
isolam metas. Expressam a visão da cidade 
como tecido social vivo e dinâmico.

A divisão em eixos aqui apresentada quer ajudar 
a dar forma e entendimento a um emaranhado 
de relações, sem nunca as perder de vista.

EIXOS ESTRATÉGICOS   
A ESTRUTURA DO  
PROGRAMA DE METAS
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• Natureza e ambiente
• Habitação de qualidade
• mobilidade
• Infraestrutura e integração
• Requalificação urbana
• Desenvolvimento planejado

Neste eixo, São Paulo é pensada em  
sua dimensão física, natural, territorial.  
É a cidade compreendida como espaço  
e ambiente da vida em sociedade.

É o eixo que reúne metas relacionadas à 
preservação da natureza e à intervenção na 
paisagem urbana. Trata tanto do ambiente  
natural — rios, córregos, represas, matas — 
quanto do ambiente transformado — vias, 
edificações, moradias.

Nele estão as metas de infraestrutura urbana, 
drenagem, habitação, requalificação de espaços 
públicos, integração dos bairros e mobilidade. 
O nome Universo SP indica o desafio que é 
organizar o território de uma das maiores cidades 
do mundo. Ao reunir natureza e urbanização, 
reflete a ambição de transformar São Paulo  
em um espaço mais ordenado e sustentável.


